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UMA HISTÓRIA DE PESCADOR 


Por: Luis Kunimitsu Makino Ilustrações: Luis K. Makino com utilização de IA. 


Sinopse: 


Essa é uma história de um velho pescador, que se vê diante uma batalha nunca antes experimentada, numa luta envolvente e empolgante, que vai contagiar o leitor e aprisioná-lo de início ao fim, deixando aquela vontade de querer sentir uma briga com um peixe de verdade, mesmo para aqueles que nada entendem pescarias. 

Este livro, por ser uma história fictícia, não procurou relatar fatos geograficamente correto, portanto, aconselho o caro leitor a se ater apenas nas ações do personagem não levando em conta identificar o local onde a história se desenrola, apenas tente imaginar mentalmente. Também por pouco ou nenhum conhecimento técnico e prático na arte de pescar, podem conter alguns pecados e exageros nos relatos do decorrer das narrativas, tornado assim, esta obra em uma verdadeira história de pescador. 

Se você conseguiu ler até aqui, certamente conseguirá ler até o final. Desejo a todos uma boa leitura; e que se conseguirem, tirem algum proveito deste livro, ou então leiam, nem que seja só para perder o seu tempo. 

O texto original foi escrito por mim, ainda no ano de 2002/2003, quando as muitas das facilidade de comunicações que temos hoje, ainda não estavam implantadas. 

Obs.: Essa é uma história fictícia, portanto qualquer coincidência é mera semelhança; ou não! 

Obrigado! 

Luis Kunimitsu Makino. 

Dedicatória: 

Dedico este livro ao meu pai, HITOSHI 

MAKINO, um homem que amava uma pescaria, ele nos ensinou a 

gostar da arte de pescar das mais diversas formas e nme inspirou 

a escrever esta hitória. Sustentava a família com o fruto das suas 

pescarias e quando abundava, não hensitava e compartilhar com os 

vizinhos . 

Ele foi uma pessoa que sempre seguiu seus instintos, 

“fez o que quis e viveu como quis”, teve uma vida honrada, com 

ética e sempre pelo bem do próximo. 

Hoje ele deve estar a pescar, nos pesqueiros do 

paraíso. 

Obrigado! 

Kuni 

“UMA HISTÓRIA DE PESCADOR” 

Justiano, era um advogado aposentado, 

passou boa parte de sua vida dentro de um 

escritório de advocacia, e boa parte na defensoria 

pública do Estado, defendendo sempre com 

impetuosidade e dedicação, àqueles que julgava 

injustiçados. 

Na sua carreira, dificilmente perdia uma 

causa, mesmo quando os acusados eram réus 

confessos, Justiano conseguia que suas penas 

fossem amenizadas, era um profissional 

reconhecido e respeitado entre seus pares e 

perante os juízes e Tribunais em que atuava. 

Era viúvo há pouco mais de um ano, sua 

esposa faleceu num acidente de avião quando 

viajava para a Europa, onde seus dois filhos estão 

residindo, Maximiliano e Victório, Justiano ainda 

tem uma filha, Justine, que está finalizando o 

curso de direito na Universidade Federal. 

Logo após a morte de sua esposa, Justiano 

tornou um homem calado e até meio sombrio, 

deixou de exercer a profissão, se sentiu num 

vazio, pareceu perder a vontade de continuar 

vivendo, muitos achavam que ele havia ficado 

louco, outros pensavam que a tristeza e a solidão 

o consumiram e outros não estavam nem aí, pois 

não tinham nada a ver com isso. 
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Hoje, o velho advogado mora retirado no interior, vivendo em uma cabana à beira de um lago perto das montanhas e das florestas com pinheirais enormes, campos que vão até se perder de vista, ali ele se sente em paz, como se estivesse no paraíso, alienado do mundo globalizado, sem rede de TV, sem internet, sem rádio, às vezes lia algum jornal que os filhos mandavam, ao qual ele utilizava para acender a fogueira ou para outras coisas. 

Mas essa escolha não se deu por acaso, uma vez quando o trabalho havia deixando com um stress em alto nível, se retirou de férias na Europa, junto com seus filhos, onde viajavam pelas belas paisagens europeias, onde conheceu um lago em que aprendeu a arte da pesca, desde então se interessou pela atividade e se tornou um adepto da pesca esportiva. 

Naquela época, acompanhou seus filhos fisgarem um peixe de 20 kilos, a luta com o peixe durou quase meia hora, e desde então ele ficou empolgado com a arte, e tamanha foi a emoção que até pediu para participar da batalha; pegou a vara em suas mãos e sentiu toda a adrenalina percorrendo seu corpo, o peixe puxava de um lado para outro, parecia que queria levar junto o seu oponente; com medo de perder a raridade, entregou o serviço a seus filhos, que já tinham mais experiência no assunto, mas encantado mesmo ele ficou, quando ergueram aquele troféu maravilhoso, deveria ter um metro de comprimento, naquele momento, decidiu que quando se aposentar passaria o resto de sua vida à beira de um lago. 

Em várias ocasiões os três saíam para pescarem juntos, passavam noites em volta de lagos, passavam horas dentro de barcos, levavam 

inúmeras picadas de mosquitos, mas nunca mais pegaram uma espécie igual àquela. 

Hoje, ali está ele, sentado à beira do lago, fumando um cachimbo e olhando para o infinito, o olhar parece perdido em algum lugar, ora ou outra um peixe pula faceiro em algum canto do lago chamando sua atenção, parece que eles estavam provocando, convidando para um duelo, e ele ficava imaginando os insultos vindo dos peixes: “Ó seu velho gagá!!”; “Você não me pega, seu velho ignóbil!!”, “Eu to aqui oh! velho biruta!!”, “Como é? Vai ficar só coçando?” ... 

Com essas frases na cabeça, seus olhos começaram a brilhar, ganharam vida, e nos lábios brotou um sorriso maroto, como quem diz em resposta: “Podem me esperar!”. Passou o resto do dia arrumando o material, organizando suas iscas e fazendo outras. É, uma vez, quando estava acampando na beira de um lago em 
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